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S E N S O    A U T E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O senso autevolutivo é a autoconscientização teática dos benefícios pesso-

ais hauridos com os resultados do autaprimoramento dinâmico, gradual e progressivo, impulsio-

nando o empenho para soerguimentos, capacitações e excelências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo senso vem do idioma Latim, sensus, “sentido; órgão sensório; sen-

timento; juízo; razão; inteligência; significação”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composi-

ção auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo evolutivo procede 

do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Apareceu em 1873 

Sinonimologia: 1.  Senso de evolução pessoal. 2.  Senso de crescimento autevolutivo.  

3.  Senso de autodesenvolvimento evolutivo. 4.  Senso de autaprimoramento cosmoético. 5.  Sen-

so de autoprogressão consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas senso autevolutivo, senso autevolutivo básico  

e senso autevolutivo avançado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Síndrome de Gabriela. 2.  Patomimese cronicificada. 3.  Marasmo 

existencial. 4.  Regressismo. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a pretensão persistente de melhores performan-

ces cosmoéticas; o uso prolífico do background multiexistencial; o sequenciamento planejado de 

upgrades conscienciais; o apreço por feedbacks construtivos sobre o autodesempenho; a percep-

ção do nec plus ultra da contemporaneidade; a busca permanente do personal best. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da motivação autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafores 

são imperecíveis. Erros são recompostos. Autoconsciencialidades são buriláveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal evolutividade lúcida; os genopensenes; a genopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os ortopensentes; a ortopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o abertismo autopensênico às 

inovações; a fôrma holopensênica pró-recin; a inclinação espontânea para a qualificação cosmoé-

tica da autopensenização. 

 

Fatologia: o senso autevolutivo; a raiz da motivação ao autaperfeiçoamento conscien-

cial; o autocomprometimento com a própria evolução; a predileção por autossuperações; a pro-

pensão por seguir em frente; a opção pelas vitórias sobre si mesmo; a disposição genuína e ope-

rosa de tornar-se melhor em algo; a autogratificação pelo produto bem feito fundamentando  

a exaustividade e o detalhismo nas atividades; a eliminação de autocondicionamentos anacrôni-

cos; a construção de posturas salutares; a adoção de neo-hábitos e neorrotinas úteis; o proveito 

das crises de crescimento; o ânimo renovado para o pagamento dos preços evolutivos; a curiosi-

dade sadia pelo estudo da Evoluciologia; a aspiração de aprender as lições ressomáticas e situar- 

-se entre os melhores alunos do atual estágio evolutivo; o trabalho para a ampliação em quantida-

de e qualidade da autoprodutividade; a vida tornada evolutiva; a prova de Inteligência Evolutiva 

(IE); a dedicação ao enriquecimento no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a ambição cos-

moética de avanço na escala evolutiva das consciências. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o revigoramento 

energético a cada neoconquista; o desenvolvimento cosmoético do autoparapsiquismo alavancan-

do a autevolução; a interpretação fidedigna da parafenomenalidade; a autoconsciência holossomá-

tica e seriexológica permitindo a definição mais acertada sobre quais autodesenvolvimentos in-

vestir; os extrapolacionismos parapsíquicos possibilitando vislumbres dos próximos patamares 

evolutivos; a tenepes autocapacitadora; a autoparaperceptibilidade vivida expandindo a compre-

ensão da autevolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo senso autevolutivo–ortopráxis; o sinergismo motivação 

intelectual–sustentação energética–pacificação íntima. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da vida ser cons-

tante aprendizagem; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio evolu-

tivo de levar tudo de eito; o princípio do devagar e sempre; o princípio autossuperador do retor-

no ao equilíbrio pró-crise em patamar superior ao original; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os avanços autevolutivos com a teática do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a correção de rumo evolutivo grupal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica dos balanços existenciais periódicos; a técnica do diário; a técni-

ca do autoimperdoamento cosmoético; as técnicas da recin; as técnicas energéticas; as técnicas 

conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da invéxis. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: os colégios invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da visão traforista da própria personalidade; os efeitos do otimis-

mo realista aplicado a si mesmo; os efeitos de levar até as últimas consequências o empenho cos-

moético; os efeitos das novidades no estímulo a tentativas, experimentos e reflexões; os efeitos 

desesperançosos do julgar-se personalidade congelada; os efeitos autocorruptores da postura de 

estufar o peito e alegar ser assim e pronto, diante de erro identificado; os efeitos autevolutivos da 

decisão sincera de preparar-se para o melhor. 

Neossinapsologia: o afinco na formação continuada de neossinapses. 

Enumerologia: o posicionamento legítimo de aceitar mudanças; o levantamento periódi-

co de pendências recinológicas; o planejamento calculado de renovações existenciais; o processa-

mento paciente de atualizações etológicas; o validamento cosmoético de acertos pessoais; o cum-

primento satisfatório de autoprescrições evolutivas; o norteamento evolutivo de manifestações 

conscienciais. A busca pela construção de ortomotivações; a busca pela ocasião de ortovivências; 

a busca pela apreensão de ortocognições; a busca pela aquisição de ortocompetências; a busca 

pela criação de ortovinculações; a busca pela consecução de ortoproduções; a busca pela pro-

gressão de ortomanifestações. 

Binomiologia: o binômio querer mudar–agir diferente; o binômio mudar pensamentos– 

–mudar ações; o binômio novas perspectivas–novas compreensões; o binômio neoexperiências- 

-neoconhecimentos; o binômio autodesconfiômetro calibrado–autorrequisição recinológica; o bi-

nômio excelência-paciência; o binômio autoincorruptibilidade teática–bem estar intraconscien-

cial. 

Interaciologia: a interação senso autevolutivo–duplismo exitoso; a interação senso au-

tevolutivo–radicação vitalícia em Cognópolis Conscienciológica; a interação bússola conscien-

cial ativa–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo pequenos ga-

nhos diários–grandes aquisições proexológicas; o crescendo de esforços, méritos e excelências 

possíveis; o crescendo em expansão da automundividência; o crescendo gradativo de maturidade 

holossomática na caminhada autevolutiva; o crescendo primener-cipriene; o crescendo complé-

xis-maximoréxis. 
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Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio vontade-deci-

são-deliberação; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade; o trinômio 

assistencialidade-cosmoeticidade-amparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; 

o polinômio sentido-intensidade-velocidade-aceleração do investimento na autevolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo admitir-se aperfeiçoável / considerar-se imutável;  

o antagonismo ousadia cosmoética / medo; o antagonismo vigor holossomático / desânimo; o an-

tagonismo renovação existencial / pasmaceira; o antagonismo flexibilidade cognitiva / autorre-

pressão; o antagonismo curiosidade cosmoética / resignação; o antagonismo proatividade assis-

tencial / procrastinação; o antagonismo continuísmo cosmoético / mimese dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo da melhora do saldo egocármico depender da melhora do 

saldo grupocármico; o paradoxo da consciência escolher estagnar-se; o paradoxo do erro poder 

não ser simplesmente derrota, mas oportunidade de indicação do caminho do acerto. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Fisiologia Humana; as leis da 

Parafisiologia; as leis da Paragenética; as leis da Proexologia; as leis da Cosmoética; as leis da 

Interprisiologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a energofilia; a re-

ciclofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome de Gabriela; as descontinuidades e inconclu-

sões na síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: a admissão do dinamismo existencial, capaz de criar oportunidades recicla-

doras, eliminando o mito do sofrimento eterno. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a cosmoeti-

coteca; a psicoteca; a parafenomenoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodeterminologia; a Automotivaciologia; 

a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia; a Parapercepciologia;  

a Recexologia; a Recinologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin novidadeira; a conscin automotivada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

o atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens au-

todeterminatus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: senso autevolutivo básico = o empenho para o autaprimoramento objeti-

vando a otimização da vida intrafísica corrente; senso autevolutivo avançado = o empenho para  

o autaprimoramento objetivando a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação; a cultura conscienciológica. 

 

Indicadores. Concernente à Motivaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

repercussões do senso autevolutivo: 

01.  Assistencialidade: a vontade de aumentar a eficiência assistencial, com base na 

compreensão do valor evolutivo das ações de auxílio para si e para os demais. 

02.  Autocriticofilia: o autexame autocrítico afiado, com base na desdramatização de 

trafares e trafais considerados passíveis de remissão. 

03.  Autossuperação: a insubmissão às dificuldades e circunstâncias desfavoráveis, com 

base na certeza sobre a possibilidade de melhorias da condição pessoal e conjuntura vivencial. 

04.  Coragem: o destemor cosmoético para assumir riscos calculados, com base no en-

tendimento da possibilidade de aprendizados e recomposições de erros, enganos e omissões. 

05.  Flexibilidade: a tranquilidade para mudar quando necessário, com base na aprecia-

ção sobre o autamadurecimento ser a revisão criteriosa de conhecimentos, convicções e atitudes. 

06.  Heteroperdoamento: a reavaliação de heterodiagnósticos, com base no reconheci-

mento das chances de reciclagens alheias a partir das autexperiências recicladoras. 

07.  Organização: o acompanhamento do ranking evolutivo pessoal, com base na com-

provação da motivação decorrente de estatísticas sobre as autorrealizações. 

08.  Proatividade: a autodeliberação de desafios autevolutivos, com base na não acomo-

dação às façanhas pessoais e na relevância evolutiva de se checar e ultrapassar os autolimites. 

09.  Realismo: a avaliação diagnóstica sincera de pontos estacionários na autexpressão, 

com base no descontentamento com estagnações e satisfação ao verificar crescimentos autênticos. 

10.  Recinofilia: a prontidão nas renovações intraconscienciais, com base na convicção 

sobre as vantagens evolutivas de corrigir e depurar a autexpressão. 

11.  Semperaprendência: a dileção por neoconhecimentos, neo-habilidades e neocom-

petências, com base na confiança quanto à capacidade crescente de autodidatismo. 

12.  Sustentabilidade: o zelo pela consolidação de patamares já conquistados, com base 

na confirmação de perdas de tempo e esforços pretéritos de retrabalho. 

 

Pseudossenso. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 condições passíveis de promo-

verem o sentimento equivocado de evolução pessoal, ocasionando efeito contrário, ou seja, a es-

tagnação e regressão consciencial: 

1.  Competitividade aguerrida. O sentimento de autevolutividade está prioritariamente 

focado na suplantação de outrem. A mensuração de autoprogressos, associada à atuação alheia, 

seja fracasso ou sucesso, não informa sobre os reais acréscimos no nível evolutivo pessoal. 

2.  Ficção pessoal. O sentimento de autevolutividade está fundamentado no juízo equi-

vocado sobre o autodesenvolvimento. A autocrítica superficial impede a detecção de falhas a se-

rem corrigidas e gera o contentamento autenganoso sobre a própria condição. 

3.  Loc externo. O sentimento de autevolutividade está condicionado à valorização de 

terceiros dos próprios feitos, modos de ser e viver. O desejo de receber palmas coletivas na atual 

Socin Patológica não garante acertos evolutivos e cria ilusões de triunfo. 

4.  Mimese patológica. O sentimento de autevolutividade está ancorado no autodesem-

penho em área já dominada há muitas vidas. A repetição de fórmulas ultrapassadas, se compara-

das aos potenciais atuais da consciência, não acrescenta nada ao repertório de autocompetências. 

5.  Postura anticosmoética. O sentimento de autevolutividade está pautado no sucesso  

a qualquer custo. A utilização de estratégias espúrias para manipulação e dissimulação na ascen-

são em algum contexto sociocultural acarreta débitos grupocármicos atravancadores. 
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6.  Valores intrafísicos. O sentimento de autevolutividade está pautado em valores ape-

nas intrafísicos. O alcance de celebridade, posição socioeconômica e status acadêmico resulta em 

ganhos intrafísicos imediatos, porém podem produzir perdas evolutivas de longa duração. 

 

Senso. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

sensos passíveis de atuarem sinergicamente com o senso autevolutivo na qualificação dos resulta-

dos conscienciais: 

01.  Senso autocrítico. A hiperacuidade autodiagnóstica propiciando melhor exatidão 

nas autoindicações de recins prementes. 

02.  Senso de autexemplarismo. A conscientização das repercussões assistenciais das 

proezas cosmoéticas alimentando a vontade inquebrantável nos esforços autevolutivos. 

03.  Senso de autonomia cosmoética. A confiança nas aptidões evolutivas acumuladas 

na bagagem seriexológica facultando o acatamento prazeroso de neoexperiências desafiadoras. 

04.  Senso de fraternidade. A benevolência espontânea implantando a primazia da as-

sistência cosmoética na eleição de finalidades autevolutivas. 

05.  Senso de intercooperação evolutiva. A consciência da interdependência evolutiva 

estimulando o entrosamento das metas autevolutivas à maxiproéxis grupal. 

06.  Senso de oportunidade evolutiva. O atilamento quanto aos ensejos evolutivos do 

momento vivencial permitindo o aproveitamento eficaz do tempo pessoal. 

07.  Senso de orientação existencial. A identificação realista da autolocalização do con-

texto existencial promovendo o encaixe das autofunções ao timing grupal. 

08.  Senso de parafiliação. O entendimento teático do amparo extrafísico inerente à as-

sistencialidade cosmoética assegurando o apoio nos ortoempreendimentos autevolutivos. 

09.  Senso de pragmaticidade cosmoética. A efetividade na consecução das estratégias 

autevolutivas facilitando a otimização, potencialização e aceleração do rendimento evolutivo. 

10.  Senso de prioridade evolutiva. A inteligência na distinção das tarefas preferenciais 

no espaço-tempo evolutivo beneficiando a convergência dos autesforços para o foco acertado. 

11.  Senso de propósito evolutivo. A firmeza de valores e fins evolutivos embasando  

a perseverança nos procedimentos para o alcance das conquistas autevolutivas. 

12.  Senso do mérito. A compreensão da operosidade requerida para a obtenção de êxi-

tos evolutivos apreciáveis fundamentando o empenho máximo nas autodepurações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o senso autevolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  SENSO  AUTEVOLUTIVO  PRODUZ  A  INQUIETAÇÃO  SA-
DIA  MOTIVADORA  DE  NEOEMPENHOS.  SABE-SE  HAVER  

INFINIDADE  DE  ORTOVIVÊNCIAS  AINDA  INEXPLORADAS  

NOS  PATAMARES  SUPERIORES  AO  JÁ  CONQUISTADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, como avalia o nível de aplica-

ção do próprio senso autevolutivo na presente ressoma? Identifica as áreas existenciais cujos 

escores estão baixos? Qual o diagnóstico? 

 

A. L. 


